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L e  C o m i t é  de  D é f e n s e  S y n d i c a l i s t e  à l ’ U n i o n  d e s  S y n d i c a t s  d e  la Seirie
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Maîtres & Valets

Le Choeur \ Chassez-les! Répudiez-les!
des Donnez-nous des gages d’obéissance et

Maîtres ' de servilité, vous aurez en récompense :

Des sursis d ’appel —  Les applaudissements de la Chambre 
Les louanges du Sénat 

Les compliments du Gouvernement 
L ’appui de la Presse —  La faveur de l’opinion publique

Le Choeur , A . , ,  ̂ ,/ A la porte, les intrus 1
des

Valets  ̂ ^  Porte* ês Révolutionnaires !



I^ettre ouverte

Le Comi!é de Défense Syndicaliste à l ’Union des Syndicats de la Seine

A U  COMITÉ GÉNÉRAL

E x p luit s d'h u iss i e ; w y t ndical istes
V olve c o m m iss io n  e x u a il  ive , r é u n ie . à la  B ourse du T rava il, 

le  1 9 .Juin 1917, a v ec  la  c o m m iss io n  a d m in is tr a t iv e , p ren a it , 
d ’accord  a v e c  c e l le  d e r n iè -e , la d é c is io n  su iv a n te  :

« La com m ission  adm inistrative de la B ourse du Travail de  
» P aris délibère :

» M onsieur le R égisseur est inv ité  à prendre des m esures d'ordre 
- très sévères et à interdire l’accès des locaux de la  Bourse du 
» T ravail à to u te  organisation  ou à ses nUiliés ou représentants  
» qui n’on t pas été  régu lièrem ent adm is par la  Com m ission Admi- 
« n istra tive . Une lis te  des organisations irrégu lières à la  B. du T. 
» sera fournie par la Com m ission à M. le régisseur.

» La com m ission rappelle encore que ses délibérations anté- 
» r ieu res in terd isen t toute d istribution de tra cts ou de brochures 
» dans les v estib u les et les contours de l ’im m euble. M. le R égis- 
» seur e st  in v ité  à y veiller  sérieusem ent. »

A la suite de cette décision et conformément à vos ordres, 
le régisseur intervenait auprès du Syndicat du Bâtiment de 
la Seine. Il intervenait d’autant plus vite et d’autant plus 
énergiquement qu’il savait qu’il y avait accord entre vous, 
la préfecture de la Seine, la préfecture de police, le gou­
vernement, la commission sénatoriale de l’armée puis enfin 
M. Clémenceau (ceci ressortant des déclarations de Paradis, 
secrétaire de la Commission administrative de la Bourse d<u 
Travail de Paris).

Les ordres étaient formels : il ne suffisait pas que le



C o m ité  de D é fen se  sy n d ic a lis te  fû t e x p u lsé  de la  B o u r se  du  
T ra v a il, i l  fa lla it  q u e  P é r ic a t  fû t m is  à la  p orte  de la  
p e r m a n e n c e  de so n  sy n d ic a t  : s in o n  la  B o u rse  du  T ra v a il 
se r a it  fe rm é e  le  lu n d i m a tin  2 J u ille t .

L e S y n d ic a t du B â tim en t de la  S e in e  d u t  se  so u m ettre  à  
v o s  o rd res , le  r é g is s e u r  n ’a y a n t a g i, en  la  c ir c o n sta n c e  
q u ’à titre  d e  m a n d a ta ir e  de la  C o m m iss io n  a d m in is tr a t iv e ,  
P ér ic a t d u t p a rtir .

Le C om ité  de D éfen se  sy n d ic a lis te  u n e  fo is  c h a s s é  de la  
B o u rse  du  T ra v a il, le  g o u v e r n e m e n t s a c h a n t  q u ’il p e u t  
c o m p ter  su r  v o tre  in e r t ie  e t, ce  q u i e s t  p is , su r  v o tr e  c o m ­
p l ic i té ,  a  im m éd ia te m en t p r is  d e s  m e su r es  c o n tr e  lu i .  D éjà , 
a v a n t v o tre  d é c is io n , M errh eim , B e y , H u b ert a v a ie n t  du  
r e n o n c e r  à p ren d re  la  p a r o le  d a n s le s  r é u n io n s  de P a r is  e t  
d e  p r o v in c e , m a is  le s  m e s u r e s  p r ise s  é ta ie n t  a c c id e n te lle s .  
A u jo u rd ’h u i la  P ré fec tu re  de P o lic e  n o u s  in te r d it  to u te  
r éu n io n  à la  date  du  12 J u ille t .

Le gouvernement commande
L e C om ité  de D é fen se  s y n d ic a lis te  c h a s s é  d e  la  B o u rse  du  

T ra v a il, s e s  m ilita n ts  m is  en  in terd it en  p r o v in c e , le s  r éu ­
n io n s  su p p r im ée s  par la  P ré fec tu r e  de P o lic e , c e la  n ’é ta it  
p a s  e n c o re  su ffisa n t. L e G o u v ern em en t o r d o n n a  de n o u v e lle s  
m e su r e s  et d icta  de n o u v e a u x  o rd res . D u h a u t de la  T rib u n e  
d e  la  C ham bre d e s  D é p u tés , M. R ib o t, P r é s id e n t  du  C o n se il  
v o u s  traça  la  b e so g n e  a  a c c o m p lir . : (1)

« C ette politique, nous voulon s la  continuer ; nous ne voulons  
» déclarer la  guerre à aucune associa tion ; m ais nous dem andons 
» a u x  associations ouvrières de ne pas la isser certa in es intrusions  
» se  produire chez e lles.

» Il y  a  quelques jours, M. le  m in istre  de l ’Intérieur, par sa

(1) Journal Officiel, n* 183. Chambre des D éputés. Séance du 7 J u ille t  1917. Pag. 1713.



» s im p le  p e r su a s io n  — e t  je  l ’en  r e m erc ie  — a o b te n u  q u ’à  la  
» B o u r se  du  T r a v a il, o n  su p p rim â t l' in s ta lla t io n  de c e r ta in s  com i-  
» t é s  q u i s ’o c c u p a ie n t  d e  p ro p a g a n d e  p a c if is te , de c a m p a g n e s  q u i 
» n ’a v a ie n t  r ien  à  fa ir e  a v ec  le s  in té r ê ts  c o r p o r a tifs  d es o u v r ie r s . 
» A  la  C on féd éra tio n  G én éra le du T r a v a il on  a  la is s é  — on  a eu  
» to r t  — on  a  l a ;s s é  m e ttr e  su r  c e r ta in e s  b ro ch u res à  te n d a n c e s  
» d é te s ta b le s , e t  d o n t n o u s d ev o n s a r r ê te r  la  p ro p a g a tio n , q u ’e lle s  
» é ta ie n t  im p r im é e s  à  l ’im p r im erie  de la  C o n féd éra tion  du T r a v a il, 
» e t  c e  n ’é t a i t  p as v r a i. Il ne fa u t  pas qu ’on la is s e  d es é t iq u e tte s  
» m e n so n g è r e s  s ’é ta le r  su r  c e s  b ro ch u res . Il fa u t , p o u r  l ’h o n n eu r  
» m êm e d es  a s s o c ia t io n s  o u v r ières , q u ’e lle s  n ’a c c e p te n t  p as c e s  
» so r te s  de c o m p lic ité . » '1)

DOMESTICITÉ

L ’Union des Syndicats de la Seine obéit
A in s i, il ne  su ff isa it  p lu s  q u e la  C o m m iss io n  A d m in is tra tiv e  

d e  la  B o u rse  du  T ra v a il de P a r is ,q u e  la  C o m m iss io n  e x é c u ­
t iv e  de l ’U n ion  d e s  S y n d ic a ts  de la  S e in e  n o u s  e u s s e n t  c h a s s é s  
d e  l ’im m eu b le  m u n ic ip a l. Au c o u r s  de la  r é u n io n  du C om ité  
G én éra l (d é c is io n  du  18 ju il le t  -11)17), l ’un  d e  v o s  S e c ré ta ir e s ,  
B led , j e  c r o is , s ’é c r ia it  : « A rra n g ez -v o u s c o m m e  v o u s  v o u ­
d rez , il  fa u t q u e  la  d é c is io n  so it  p r ise  ce so ir  ».

P o u r q u o i B led  et s e s  a m is  é ta ie n t  i ls  s i p r e s sé s?  N o u s  
a llo n s  v o u s  le  d ir e :  M. M alvy a tten d a it  la  r é p o n se !  C ette  
r é p o n s e  il la  fit co n n a îtr e  au S én a t (2).

Il fa lla it  m a in te n a n t ob éir  p lu s  et m ie u x , il fa lla it  c o m p lé ­
ter  v o tre  œ u v re  en  n o u s c h a ss a n t  de l 'im m e u b le  c o n fé d é ra l.  
P o u r  e m p ê c h e r  « l ' in t r u s io n »  o u  p lu s  e x a c te m e n t p o u r  la- 
faire c e s se r  —  car  d e p u is  lo n g te m p s n o u s n o u s r é u n is s io n s  
à  la  C. G. T. m a is  le  g o u v e r n e m e n t n 'a v a it  p a s  d o n n é

(1) L e Sénat a ten u , lu i cu ssi, à féliciter la C. G . T. — comme les temps sont 
changés !„.

( î)  V oir Journal officiel, com pte rendu du Sénat. (Séance du 21 ju ille t n® 187).
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d ’ordre  — le  C om ité  C én éra l de l ’U nion d e s  S y n d ic a ts  de la  
S ein e , a in s i q u e  le s  P ro p r ié ta ir e s  ('??) de l'im m eu b le  se  
r é u n is sa ie n t  et a c c o m p lis sa ie n t  l ’acte  co u ra g eu x  q u ’e x ig e a it  
M. l lib o t .

R e lisez  vo tre  œ u v re  :

C. G. T.

Union des Syndicats ouvriers de la ^euie
   >̂<?   — -

D É C L A R A T I O N
Le C om ité g é n é r a l de l'U nion  d es  S y n d ic a ts  o u v r ie r s  du d ép a r­

te m e n t  de la  S ein e, d 'accord  a v e c  la  S o c ié té  de la  M aison  d es  
S y n d ic a ts , rap p elle  à  to u te s  les o r g a n isa t io n s  sy n d ic a le s  co n féd é­
r é e s , de m êm e q u 'a u x  g r o u p e m e n ts  lo c a ta ir e s  d e  la  M aison  d es  
S y n d ic a ts , qu ’ils  n e  p e u v e n t  se  se r v ir  d es lo c a u x  m is  à  leu r  d isp o ­
s it io n  qu e p ou r le u r s  b e so in s  s tr ic te m e n t  p a r t ic u lie r s  :

D écide q u ’il se r a  p r is  to u te s  le s  m esu res  n é c e s sa ir e s  p ou r  in te r ­
d ire  l ’a ccès  des lo c a u x  de la  M aison  d es S y n d ic a ts  à  to u te  o r g a n i­
sa t io n  qui n ’e s t  pas r é g u liè r e m e n t  a ffiliée  à la  C. G. T . 0.1 qui n’a  
p a s o itenu  r é g u liè r e m e n t la  jo u is sa n c e  d’un  lo ca l.

Se r é fé r a n t  à  c e s  p r in c ip es , le  C om ité g é n é r a l de l ’U nion  e t  la  
S o c ié té  de la  M aison  d es S y n d ic a ts  d éc la ren t :

Q ue le  « C om ité  p ou r la  rep r ise  d es r e la t io n s  in te r n a tio n a le s  » 
d ’u n e p a rt, que le  « C om ité de D éfen se  sy n d ic a lis te  » d ’a u tr e  p a r t,  
n ’o n t ja m a is  é té  a d m is à  la  M aison  des S y n d ic a ts  e t  q u e, par su ite , 
l ’U nion d es S y n d ic a ts  de la  S e in e , n i'la  C. G. T ., n i la  S o c ié té  de  
la  M aison  d es S y n d ic a ts  n e  sa u r a ie n t , à a u cu n  t itr e , ê tr e  ren d u es  
r esp o n sa b les  de l ’e x is te n c e  ou  d es  a c te s  de c e s  c o m ité s .

A Vordre du jour du Sénat
11 v o u s  fa lla it un  co u p  de “ g r o sse  c a is se  ” : c e s  d é c la r a ­

tio n s v o u s  le s  fa is iez  c o n n a îtr e  im m éd ia te m en t à la P resse .  
Il fa lla it  su r to u t q u e  M. M alvy p u isse  s ’en  se r v ir  au  S é n a t  
co n tr e  le s  a tta q u es  de M. C lem en cea u . N o u s a v o u a  so u s  le s
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y e u x  le  c o m p te -r e n d u  du  S é n a t;  p o u r  n o u s , le s  m in o r ita ir e s ,  
le s  s é n a te u r s  n e  so n t  p a s  te n d r e s , le u r s  s e n t im e n ts  à  n o tre  
ég a rd  se  s y n th é t is e n t  d a n s le  cr i dé  : A m o r t !

A v o u s , M essieu rs le s  m a jo r ita ire s  b ien  p e n sa n t, “  b ie n  
v o ta n t ” e t  b ie n  o b é is sa n t  v o n t le s  f é lic i ta t io n s ,  v o u s  e n  a v e z  
e n te n d u  to u te  la  g a m m e ! de M. de L a m a r ze lle  en  p a s sa n t  
p a r le  s in is tr e  C le m en ce a u , M alvy, R ib o t, e tc .

L e s  lo u a n g e s  d u  S én a t e t  du  g o u v e r n e m e n t  n e  v o u s  fu r e n t  
p a s  m é n a g é e s  !

En a tte n d a n t la  L ég io n  d ’IIo n n eu r  et la  M é d a ille ...  M ilita ire  
p o u r  v o s  se c r é ta ir e s , l ’U n ion  d es S y n d ic a t  d e  la  S e in e  p o u rra  
fa ire  en ca d rer  sa  c ita tio n  à l ’ordre  du  jo u r  d u  S é n a t , c ’e st-  
à -d ire  d e  l ’a rm ée  r é a c t io n n a ir e  : (1)

M. Ma l v y , M inistre  de l ’In tér ieu r  : « Je  p o u r r a i s ,  p o u r  les  
o p p o s e r  à ces a r r e s ta t io n s  p l u s  n o m b re u s e s  q u ’on  n o u s  d e -  
m a n i e ,  à  ces in v e s t ig a t io n s ,  à ces p e r q u i s i t io n s ,  à  ces m esu re s  
ré p re s s iv e s ,  vo u s  l ire  des d o c u m e n ts  très  in té r e s sa n ts  : j e  v e u x  
p a r l e r  des d éc is io ns  p r ise s  à la f o i s  p a r  la  B o u r s e  d u  T r a v a i l  
d e  P a r i s  e t  p a r  l ’U n io n  des S y n d i c a t s  d e  la  S e in e .

A g a u c h e  : L isez  !
M. P a u l S t r a u s s  : E l le s  so n t  très  h o n o ra b les  !
M. le  M in istre  : Oui,  a p rè s  t ro is  a n s  de  g u e r r e ,  i l  est  ré c o n ­

f o r t a n t  de  p o u v o i r  l ire  à cette  t r ib u n e  de  te ls  d o c u m e n ts .  C ’e s t  
l a  C o m m is s io n  e x éc u t ive  de la B o u r s e  d u  T r a v a i l  q u i  d é l ib è re  :

« L e  ré g is se u r  e s t  in v i té  à p r e n d r e  to u te s  m e su re s  d ’o r d r e  
tr è s  sévères p o u r  in te r d ir e  l ’accès des lo c a u x  d e  la  B o u r s e  d u  
T r a v a i l  à to u te  o r g a n is a t io n  q u i  n ’est  p a s  r é g u l iè r e m e n t  a f f i ­
l ié e  ou  re p ré se n té e . . .

« E l l e  r a p p e l l e r a  q ue  des  d é l ib é ra t io n s  a n té r ie u r e s  i n t e r ­
d i s e n t  to u te  d i s t r ib u t io n  de t ra c ts  ou  brochures  d a n s  le v e s t i ­
b u le  e t  les c o u lo ir s  de  l ’im m e u b le .  »

(1) Journal Officiel n - 197, page 76tj, Sénat, séance du 22 ju ille t  1917.



— 8 —

E n fin  l ’U nion des S y n d ic a ts  de la S e in e , la  p lu s  p u is sa n te  
de F ran ce a  p r is  une délibéra tion  à la quasi u n a n im ité , 
d isa n t q u ’elle se déso lidarise  de cette cam pagn e pacifiste  e t  
de tou s ceux q u i la sou tien n en t (vifs applaudissements).

M. le Garde des Sceaux : La pa tien ce  et la v ig ilan ce  ont 
p a r  conséquent du  bon !

M. Paul S t r a u s s  : I l  n ’est que ju s te  de ren dre  h au tem en t 
hom m age au x  g ro u p em en ts  co rp o ra tifs , à la C. G. T. e t au x  
syn d ica ts  ou vriers qu i, depu is  le .2 août 1 9 1 4 ,  ont été in va ­
riab lem en t fidèles au  pacte  d ’U nion sacrée p o u r  la  p a tr ie .

M. Clemenceau : L ’U n io n  sacrée avec les a n tip a tr io te s  !

Vous êtes des valets, des larbins de gouvernants ! Les uns 
consciemment, les autres inconsciemment.

Vous voilà satisfaits, vos efforts sont couronnés de succès.
Vos maîtres sont contents de vous.

Quelques questions
Sans vouloir examiner le rôle exact de la Commission 

administrative de la Bourse du Travail de Paris en ce qui 
concerne l’application des règlements et le respect des 
statuts, sans vouloir examiner quant au fond le droit de 
contrôle que la Commission exécutive de l’Union des Syn­
dicats de la Seine peut s’octroyer sur les mêmes questions, 
sans vouloir examiner jusqu’à quel point le Comité 
général et les Propriétaires ont le « droit » de prendra 
toutes mesures nécessaires pour nous interdire l’accès des 
locaux de la Maison des Syndicats, nous estimons que la 
phrase « se référant à cçs principes » n’a pas sa place dans 
votre déclaration, qu’il y a là une « intrusion » qui ne sau­
rait vous convenir. Des principes? depuis longtemps hélas 
vous n’en avez plus !

Pouvez-vous nous dire si la Société du Secours National 
que vous abritez dans vos bureaux est régulièrement affiliée
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à la C. G. T.? Pourriez-vous nous affirmer que les locaux de 
l’Union et de la Confédération ne servent « que pour leurs 
besoins strictement particuliers? »

Pouvez-vous affirmer sans honte « que l’Union des Syn­
dicats de la Seine et la C. G. T. ne sauraient à aucun titre 
être rendues responsables de l'existence ou des actes de ces 
comités » ? C’est vous qui les avez enfantés, ils sont nés de 
vos oeuvres. Vous pouvez les renier ; il n’en reste pas moins 
vrai que vous êtes responsables de leur naissance. Si 
vous étiez restés dans le droit chemin, si vous n’aviez pas 
eu de mauvaises fréquentations, si vous ne vous étiez pas 
livrés, corps et âme, à l’Union Sacrée, vous n’auriez pas fait 
de mauvais accouchements.

Nous croyons devoir vous dire qu’il eût été de beaucoup 
plus nécessaire que le Comité général de l’Union et sa Com­
mission exécutive s’occupassent davantage d’action syndicale 
plutôt que de prendre des arrêtés d’expulsion. Ce travail 
d’action syndicale était plus utile, plus urgent, surtout plus 
propre.

L a  calomnie
Avant d’examiner ce que vous auriez dû faire, nous tenons 

toutefois à vous faire connaître les détails d’une discussion 
qui a eu lieu h la Commission Administrative de la Bourse 
du Travail.

Veber, du syndicat des Métaux, se trouvait dans la salle 
de la Commission Administrative ainsi que Paradis et 
Bouvier lorsque survinrent Fiancelte, Jaccoud, Lefebvre, 
Dumas, Guibert et Passérieux, puis enfin le Régisseur de la 
Bourse du Travail, M. Demoget. Sans tenir compte de la 
présence du régisseur — à moins qu’ils ne le fissent avec 
intention — nos majoritaires s’en prenant à Veber firent le 
procès du Comité de Défense Syndicaliste :



— 10 —

<( L e  C o m ité  de  D é fen se  S y n d i c a l i s t e  f a i s a i t  u n e  besogne  
a n t i s y n d ic a le ,  e t  i l  c o m p r e n a i t  d a n s  son se in  des  i n d i v i d u s  
com m e B r o u tc h o u x  q u i ,  a u  d i r e  de  F ia n c e t le ,  e t  d 'a p r è s  
D u m o u l i n , a f f i r m a i t - i l ,  a v a i t  touché  de  l ’a r g e n t  d u  P r é f e t  
a lo r s  q u ’i l  é ta i t  en p r i s o n  d a n s  le d é p a r t e m e n t  d u  P a s - d e -  
C a la is .  L e  c i t o y e n  D u m a s  s ’en p r e n a i t  à  B o u d o u x  qu i,  
d ’a p rè s  lu i ,  a u r a i t  f a i t  un e  besogne n é fa s te  d a n s  l ’E s t  e t  
a u r a i t  e n su i te  créé  un  j o u r n a l  j a u n e .  M a u r ic iu s  a u r a i t  c o m ­
m is  le c rim e d 'ê tre  v en u  ta r d iv e m e n t  de l ’a n a r c h ie  au  s y n d i ­
c a li sm e  ».

« E t  les  « s ix  » de co n c lu re  q u 'u n  p a r e i l  C o m ité  n ’é ta i t  
p a s  p r o p r e  ».

Nous avons tenu à vous signaler ces propos des nommés 
Fiancette, Jaccoud, Fernand, Guibert, Lefebvre et Passe- 
rieux, à seule fin de vous permettre, à vous, Commission 
Exécutive, à eux, membres influents de l’Union des Syndicats 
de la Seine et du Comité Confédéral à la C. G. T. de porter 
ces débats devant ces deux organisations : Union et C. G. T.

Les camarades que ces «gardiens de la propreté syndicale » 
accusent, n’appartiennent pas seulement au Comité de 
Défense Syndicaliste. Ils sont membres du Comité général 
de l’Union des Syndicats de la Seine et du Comité Confédéral 
depuis très longtemps déjà; ils y collaborent avec leurs 
accusateurs. C’est au sein de l’Union et de la C. G T. que 
doivent être portées des accusations aussi graves contre des 
militants. C’est de là que doivent partir lés premières sanc­
tions. Que les accusateurs sortent de l’ombre et qu’ils aient 
une fois pour toutes le courage d’accuser au grand jour et 
face à face.

Quant au Comité de Défense Syndicaliste, il peut tran­
quillement poursuivre sa route ; il méprise les accusations 
de gens aussi peu qualifiés. Ses décisions, sa propagande 
sont, à un tel point, conformes aux décisions de nos Congrès
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Nationaux, son action syndicale est si peu vrai, si peu 
efficace que le Gouvernement et ses complices prennent des 
mesures de répression et d’intimidation à son égard. La 
calomnie contre ses membres, le discrédit sur ses actes, ne 
sont pas des armes nouvelles. Déjà, il y a près d’un an, l’un 
de vos secrétaires, Dled, ne craignait pas d’apporter en 
pleine réunion syndicaliste des accusations contre un mem­
bre du Comité pour la Reprise des ltelatioas Internationales: 
Tru/nelet (délégué au Comité Confédéral et, je crois, égale­
ment à l’IJnion), était accusé par lui de malversations. Ce­
pendant, Trumeletest toujours secrétaire de son organisa­
tion, Bled ne porta jamais l’accusation devant le Comité 
Confédéral.

En ce qui concerne la Commission Exécutive de l’Union 
des Syndicats, nous croyons devoir lui dire qu’au lieu de 
participer à une mesure d’expulsion, il eut été de beau­
coup préférable qu'elle s'occupât plus sérieusement des 
conflits en cours. iNous ne voulons pas nier les-démarches 
accomplies dans les ministères (dont quelques-uns de vos 
membres étaient les guides autorisés), nous ne voulons pas 
nier davantage les contrats enregistrant des résultats, mais 
nous pensons que votre action a joué dans le cadre des 
«intérêts gouvernementaux ». Vous n’avez pas voulu sortir 
de la légalité de guerre.

Nous pensons que votre syndicalisme aurait dû, en faveur 
dès grévistes, briser les chaînes de la légalité, rompre le 
cercle qui nous étreint.

B revet de civism e

Il y a quelques semaines, pendant les dernières grèves, 
au cours d’une entrevue, M. Malvy, Ministre de l’Intérieur, 
interrompait brusquement des patronsqui attaquaient l’un de 
vos secrétaires : « Monsieur, je ne vous permettrai pas d’atta­
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quer M. L efeb vre , secréta ire  de l ’U nion des S yn d ica ts , j e  n ’a i  
eu q u ’à me louer de sa  condu ite  e t de ses ra p p o r ts  avec m oi 
p en d a n t le cours des conflits. »

Evidemment, c’est là un brevet de civisme auquel nous 
ne saurions prétendre, nous le reconnaissons humblement. 
Nous sommes loin, bien loin d’étre aussi bien en cour. 
Disons de suite que nous n’en sommes pas jaloux. Monsieur 
le Secrétaire de l’Union aurait-il obtenu ces louanges si son 
action avait été plus énergique?

Votre inaction syndicale
Avant d’en terminer avec vous, nous posons à la Commis­

sion Exécutive ces quelques questions :
Avez-vous protesté contre l’interdiction faite aux soldats 

de pénétrer à la Bourse du Travail pendant les dernières 
grèves? Avez-vous protesté contre la violation de la corres­
pondance syndicale dans les bureaux même des syndicats ? 
Avez-vous protesté contre le régime policier établi dans 
« l'immeuble municipal » ?

Vous ôles-vous occupés des grévistes, hommes et femmes 
brutalisés par la police, puis jetés en prison au droit com­
mun? Avez-vous pris leur défense? Avez-vous protesté 
contre les actes de brutalité envers les femmes, contre l’em­
ploi des chiens policiers au cours des dernières grèves? 
Avez-vous tenté une démarche, une seule, pour la mise au 
régime politique pour faits de grève ? Avez-vous essayé de 
mettre un avocat à la disposition de ceux qui devaient 
passer en jugement? Avez-vous secouru les détenus? Avez- 
vous fait le nécessaire pour venir en aide aux familles des 
emprisonnés? Avez-vous protesté contre l’accusation que 
les grèves étaient fomentées, organisées par l’or allemand? 
Avez-vous protesté contre la campagne menée contre les 
étrangers participant aux mouvements de grève ? Avez-vous
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protesté contre les arrêtés d’expulsion pris contre des Espa­
gnols, des Italiens, et autres grévistes de toutes nationalités, 
pour action syndicale ?

Qu’avez vous fait contre la cherté de la vie ?
Qu’avez-vous fait le 1er mai ?
Non ! Vous n’avez rien fait car votre action serait apparue 

sous un jour nouveau, vous auriez pris une attitude 
d’opposition. Alors ! Adieu les brevets de civisme. Ainsi que 
nous, vous auriez été considérés comme des perturbateurs 
de l’ordre public et peut-être traités comme tels.

L ’action du Comité de Défense syndica lis te
Ce que vous n’avez pas voulu faire, le Comité de Défense 

Syndicaliste et le Comité de l’Entr’aide l’ont fait de grand 
cœur, dans la mesure où cela leur a été possible. Par des 
réunions, par la voie de la Presse, nous avons protesté 
contre tous actes arbitraires du gouvernement et de la 
police. En ce qui concerne les grévistes emprisonnés au 
régime du droit commun, nous avons fait intervenir notre 
avocat , Me Mauranges, et après quelques démarches, quel­
ques uns furent mis au régime politique. Cependant, tous 
n’y étaient pas. Les femmes, à Saint-Lazare, étaient encore 
au droit commun. Vous le saviez, et vous n’êtes pas inter­
venus.

Ceux de nos camarades qui étaient au régime politique 
firent la grève de la faim, pour qu’une mesure générale fût 
prise envers tous les condamnés pour faits de grève, grévis 
tes français et étrangers (étrangers auxquels on refusait le 
bénéfice de ce régime), hommes et femmes. Pendant que 
les emprisonnés faisaient la grève de la faim, vous faisiez 
la grève du silence.

Aujourd’hui, tous sont au même régime, un quartier poli­
tique ayant été créé à St-Lazare.
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Nous nous sommes occupés de plus de 150 arrestations, 
incarcérations et arrêtés d’expulsion. Nous avons soutenu 
les prisonniers et leurs familles, ainsi que les camara les 
contre qui était pris un arrêté d’expulsion. 11 y a actuelle­
ment 33 camarades à la Santé, 18 camarades femmes à St- 
Lazare, 4 autres camarades à la prison de Versailles. Nous 
nous sommes substitués à vous pour accomplir une œuvre 
de solidarité qu’il ne vous convenait pas d’entreprendre.

Si, maintenant que l’agitation a cessé, vous estimez devoir 
prendre en mains t’entr’aide des emprisonnés,' .grévistes 
syndiqués ou non, nous sommes prêts à vous remettre la 
liste des emprisonnés. Sinon, nous continuerons nous- 
mêmes à faire le nécessaire.

Nous avons déjà fait un effort de quelques milliers de 
francs. Nos amis de province et de Paris, les organisations 
continueront à nous aider; quoique vous décidiez, nos cama­
rades emprisonnés ne resteront pas sans soutien et nous 
aurons pour nous la satisfaction du devoir accompli.
MALGRÉ VOUS

Nous en avons terminé. Le Comité de Défense Syndi­
caliste continuera sa propagande et son action. Les mesures 
d’expulsion prises contre lui, la campagne de calomnie ne 
pourraient que l’inciter — s’il en était besoin — à marcher 
toujours plus fermement dans la bonne voie, à rester dans 
la ligne de conduite qu’il s’est tracée : respect de nos tra­
ditions syndicales, application des décisions du Congrès, 
lutte contre la guerre, action pour la paix.

Puissiez-vous suivre le même chemin, c’est la grâce que 
nous vous souhaitons.

Pour le Comité de Défense Syndicaliste, 
L e  S e c r é t a ir e  ;

R aym on d  PÉRICAT.



Opinions subversives 

de M. Clemenceau

Je n’ignore pas que l’idée de patrie a dû su! Jr, com m e to u tes  
le s  au tres, l ’épreuve de la  critique m oderne, e t qu’au-dessus des 
p etits  groupem ents continentaux  plane la  v a ste  conception d’u e  
h u m an ité  fraternelle.

A urore, 18 m ars 1898'.

M JT

P our le  patriotism e, il faut une patrie. Et il n’y a pas de patrie  
sans ju s tic e . Il n’y  a pas de patrie sans droit.

(L 'Aurore, 17 janvier  1898).

jer jff

Après to u t les anarchistes ont raison ; les  pauvres n ’ont pas de 
patrie. CMêlée sociale).



Quand un p etit so ldat donne un coup de poing à son caporal, on  
le  fu sille  : e ’e st  « l ’honneur de l’arm ée » qui v eu t ça . M ais quand  
les  grands cl îefs, to u t  ga lonnés d’or, faute de rem plir leu rs devoirs  
font m ourir un hom m e sur tro is dans une expédition  san s com bat, 
« l ’honneur de l’arm ée né perm et pas qu’il leur so it dem andé des 
com ptes». O nles su rg a lo n n e,o n les  surdécore, on les  surpensionne. 
T ou t le m onde e st  content, puisque les m orts ne se  p la ign en t jam ais.

(L'Aurore, 25 décem bre 1897).

M  M

A m esure que la  culture progressive  développera dans l’hom m e  
une force plus grande e t  m ieu x  réglée, l’inaiv idu, sans doute, 
prendra plus d’im portance, e t le  Dieu-Etat su ivra p eu t-être  dans  
le  gouffre com m un, les  d iv in ités qui furent. Ce sera it la  belle  
anarc! de rêvée.

(La M êlée sociale).
M jr

Le] rôle social im parti au so ldat est de serv itu de absolue : 
« M ême si je  vous com m ande de tirer  su r  v os père e t  m ère, d it  
l ’em pereur allem and à ses so ldats, vo u s devez obéir ». C’e s t , en  
effet, le  dernier term e de l ’asserv issem en t m aehiné de la  créature  
hum aine. En France, on ne v a  pas jusqu’à dire ces choses, m ais 
la  doctrine des actes conduit à  la  m êm e conséquence.

(.Justice m il' ta ir e .  Préface).



Combien d ’hommes, aujourd’hui encore, cachent leu expansées, 
soit qu'ils redoutent les injures, soft qu'ils craignent d'être 
épreuves dans leurs intérêts i La raison elle-même a peur. Le 
bon sens se terre d'effroi. La vérité se cache. Ixi Justice, la 
Liberté sont sans refuge. A lo r s , les insensés, les furieux sont 
mai très et régnent p a r  la menace et le bruit sur les âmes af f i ­
lées. Ims ministres ne cherchent qu’à obéir au plus foi t., s'in­
géniant aux trou vailles de servilité basse. Les parlementaires 
sont prêts éi i  a ire toutes les majorités qu’il faudra  contre le 
droit et l'équité. C'est, la peur qui gouverne. C’est la lâcheté 
qui commande. C’est la déroute qui règne...

1 / Aurore, 29 ja n v ie r  ispp. ( G e o r g e s  CLEMENCEAU).

 O sin istre  Clem enceau, c'est « l’Union Sacrée » des tra îtres
et des renégats de tous les P artis, qui, dans chacun des pays l.elli- 
géran ts m om entaném ent triom phe.

2 a o û t  191 7 .  R a y m o n d  PERICAT.


